
MINSTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

RECIFE- PERNAMBUCO

Of.CRR n9?ff/66 Em ,14 de julho de 1966.

Do :Diretor do ORR -Dr0Gilberto Preyre

Ao :Diretor Geral do INEP

Assunto

e : : G

Senhor Diretor do INEP: -

Tenho a satisfaç.o de encaminhar a

V.Sa. o Relato'rio do lQSemestre do ano em curso, das tiv±

dades desenvolvidas pelo CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDU-

CACIONAIS DO RECIFE,

Sirvo-me do ensejo para apresentar

a V.Sa.os meus atenciosos cumprimentos

Dr.Gilberto Pr yre

Djretcr do ORR

fl, r-



RELTORIO DO CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE

19 SESTRE 1966

=APRESENTAÇO =

Senhor Diretor: -

De acrdo com as normas em vigor, sete re1a16r1o

de' conta das atividades dste Centro Regional de Pesquisas Edu-

cacionais do Recife, referente ao 12 semestre do ano em curso,

discriminadamente por cada Diviso ou Setor.

oooo0000000oooo



DIRETORIA
______

D±retor Geral:

/ LLJ

Dr. Gilberto Freyre

Eecretria-Datilo'grafa:

Maria A.uxiliadora Lima da

Costa Barros



RUA DOIS IRMÃOS N.° 92 - APIPUCOS

I N E P - CENTRO REGiONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

RECIFE - PERNAMBUCO

As atividSdes do Centro Regional de Pesquisas

Educacionais, com sede no Recife, decorreram, como nos se-

mestres anteriores, assinaladas pelo espírito de cooperação

e pela boa articulação entre as varias Divises, Escola Ex-

perimental, Biblioteca e Secretaria Executiva cjue se torna

ram, desde o início, características dste mesmo Centro,Aper

dve-se notar que a compressão de despesas, com que o atQ.

govrno nacional esta empenhado, refletiu-se sabre as mesmas

atividades, obrigando o Centro a limitar algumas delas , a

adiar iniciativas e a deixar de desenvolver projetos.

A Direção Geral conservou-se atenta a td.as as

atividades do conjunto, j complexo, que constituem o Centr

quer encarando-as como conjunto, quer as considerando nas

suas especialidades As Divises de Pesquisa; assim corno

a de Magistério, desempenharam bem, dentro das possibilidades

atuais do Centro, suas funç6ee, que 5g0 as que constituem o

principal motivo de existência doa centros regionais filia-

dos ao INEP, procurando-se, nas pesquisas realizadas,situar

problemas educacionais dentro dos seus contextos sociais n

s6 gerais, como regionais So trabalhos , os de pesquisas

realizadas pelas Divis6es especializadas dste Centro, que

veeni atraindo para os seus pescjuisadores a atenção e o

aprço doa entendidos, quer em assuntos educacionais, quer

em assuntos educacionais correlacionados corn situaçes so-

ciais. O Diretor Geral deixa aqui o seu louvor ao trabalho

que as Diviaes de Pesquisa e a de Magistério continuam a

realizar, assim corno dedioaço e eompetncia corn que a

diretora e profess6ras da Escola Experimental, Secretário e

pessoal da Secretaria Executiva, continuam a desempenhar
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suas funçes.

Destaque-se cjue, com a participação de todos

os elementos que constituem ste Centro foi comemorado a

31 de Março o aniversrio do Movimento de 1964, no qual

todos os bons brasileiros veem depositando esperanças de

melhores dias para o Brasil, inclusive no setor da Edu -

caço. Daí, entre as comemoraçes promovidas pelo Oen

no decorrer do primeiro semestre de 1966, ter se salien

tado a de 31 de Março de 1964, tendo dela participado a

Escola Experimental, Tornou-se assim claro que Diretor,

pesquisadores e fimcion.rios dste Centro, assim como

profess6ras da Escola Experimental mantida pelo Centro,

incluem o civismo nos seus programas e desígnios de edu-

caço da inf.ncia, A Escola Experimental do Centre vem

cumprindo a sua missão e conservando o lugar, que consa

tou desde o seu início, de uma das melhores escolas do

tipo de esco1a-laboratrio, com que conta hoje o nosso

país.

Ëste Centro recebeu, no decorrer do l2sems

tre. de 1966, várias visitas e promoveu varias reuni6es de

seus pesquisadores, destacando-se a reunião que se rea34

zou a 17 de junho, com a Comisso Mista, americane-bras

leira, que visitou o Centro, recomendada pelo $r1Diretor

Geral do INEP, Foi uma reunio proveitosa, pelo assuntos

.ue nela foram versados, tendo os visitantes manifestado

ao Diretor Geral a boa impresso que lhes deram os dire-

tores de Div1o do Centro e seus auxiliares,

Igual impresso manifestou, ap6s visitar

o Centro, eni juxLhe, o Príncipe Pranz da Baviera, em

viagem de observaço pele Brasil.



2 - DIVISXO ESTUDOS E PESQUISAS

Coordenador:

Dr.Oarlos Prederico do Rogo Maciel

Assistente:

ProfZaida Maria Costa Oavalcanti

Datilógrafo:

Maria krlinda Va1ença Lins
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P. P. E.

S U M & R I O

Introduço

II Atividades:

1 - Estudos

2 -. Pesquisas

3 Atividades Técnicas

4 - Publicaç6es

5 - Atividades Diversas

6 - Registro

7 Visitas



I - INTRODUÇ.O

No primeiro semestre de 1966 aDEPE funcionou

dentro das seguintes condiçes:

Pesso@

A DEPE conta com o Diretor, Dr.Carlos Maciel

urna Assistente, Prof Zaida Maria Cavalcanti e a Datil6-

grafa Maria Arlinda Valença Line,,

A Assistente Zaida Cavaleanti gozou fórias no

ms de janeiro. No infls de fevereiro esteve cedida ao

PIDENE da SDDENE, enquanto se processava um pedido des

ta para que a referida tócnica f6see colocada a disposiç

da SUDENE. Como o processo demorou muito e sofreu difl

culdades, a Assistente da DEPE Zaida Oavalcariti,depois

de um per1odo de ret6rno s suas atividades no Centro ,

de março a maio, preferiu demisego em 31 do iltimo ms ci

tado,

Dessa forma o quadro da DEPE reduz-se ao seu

próprio Diretor, nesta fase, sendo de observar que , em

virtude das Leis e Portarias vigentes, a Assistente da

DEPE no será substituida, pois o Centro ainda no tem

quadro e está vedado o preenchimento a tftulo de pessoal

temporário.

9amento

Ató esta data o Centro no tem um orçamento

aprovado De duas propostas enviadas urna, em termos j-

niinos, segundo determinaço do INEP, no previa verbas

ra a DEPE por causa do. teto de despesas fixadas.

proposta alternativa, ultrapassando o teto e solicitando

verba para pesquisas ainda no foi aprovado.

Dessa forma no foi iniciado nenhum projeto de

pesquisa que envo1vsse despesas.

de assinalar que, contrariando seus cons -

tantes esforços, no sentido de indicar livros e revistas



tir

para aquisição pela Biblioteca do Centro, o Prof.Maciel

teve que, em consequncia da fa1tade verbas, relacionar

uma lista de revistas para cancelamento das assinaturas.

Tal medida, porém, possivelmente ser custada, se fr p

svel encontrar soluço que no afeta a Biblioteca,

II ATIVIDADES

l. Estudos

O Diretor da DEPE escreveu para a Deutsche

Universitat Zeitung., a pedido do bolsista Tarczio Qui-

rifo, em nome do Sozialforschungsstelle an der Univer -

sitat Munster, um artigo stbre "Tens6es e alternativas

da Universidade atual".

Para o Jowrnal Inter-American Studies,que

o solicitou por interindio do Dr. Gilberto Preyre,eser -e,

o Diretor da DEPE, um artigo s6bre "Inconsistencias e

Ambiguidades da Lei de Diretrizes e Bases".

Para Estudos Universitários da UPP enviou um

artigo s6bre "A Economia da Educaço".

2. Pesquisa

O Prof.Carlos Maciel vem se dedicando a, uma

analise mInuciosa do Censo Escolar e de outras estatsti

cas educacionais do Pernambuco, com vistas a fornecer ao

Conselho Estadual de Educaço, subsfduos para a formula-

ço de um plano estadual de educaço.

A DEPS colaborou na aquisição de c6p1a do ma-

terial do Censo Escolar, e em elculos de taxas e ndic

3. Atividades Técnicas Diversas

O Prof.Maciel tomou parte em:

I Couferncia de Educaço Norte-Nordeste -

Bela do Pari - 9 a 12 de janeiro. (Relator de Tese).
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Escola G.aateala, te.do obtido da sua diretor, o emprs

ie de diversos slides" referentes .s atividades da Es

ccl para sereE projetadas no OPLP e "Escola Experimen

tal do Recife (duas vazes).

2.4. Reunies Técnicas - A DAM participou

dc 30 reuníes, com os diversos setores técnicos da SU

(sobretudo Departaiaento de Recursos Humanos. - Divis6es de

Educaço e de Treinamento).

Participou também de diversas reuni3

técnicas com a SEO/Pernambuco, com a USAID (Setor de

Educaço), com o CECINE ( na Cidade Universitária da

U.P.P.). Com ste ultimo 6rgo, participou de uma reiio

e visita s instalaçes, tendo fornecido informaçes de

intersse educacional, em trmos de permuta de publicaçe

Com a diretora da Escola Experimental do ORPE, a D.A,M,

vem mantendo entendimentos informais de rotina diria.

2.5. -Estágio - A Prof Maria 0-raziela Fere

grifo, em maio, estagiou duante dez dias no "Centro Re-

gional de Pesquisas Prof,Quieiroz Pilho" de So Paulo(sem

anus para INEP ou Centro Regionais), com o objetivo de:

a) observar e comparar o funcionainen

to das classes da Escola de Demoro

tração do citado Centro e a Esco-

la Experimental do ORPE do Recife;

b) colbr informaçes de intersse

para a D.A.M. , sabre cursos

e treinamentos realizados pela

DAM do Centro de Se Paulo e

eventua1nte, obter informaç6es

sabre tipos de pesquisas ali

realizadas.



2.6. - Documentaço Peclag6gica e Divu1ga -

A DAM procurou atender, dentro

de suas 11niitaç6es materiais e de falta de pessoal ,aos

crescentes pedidos de orientaço didtioa por parte de

professares visitantes e professorandas, tendo doado ,

ate' juiTho, 472 exemplares de apostilas mimeografadas.A1rn

disso, realizou emprstimos de co1eç6es mimeorafadas e

prestou, em alguns casos, orientaço didática individual,

a cargo da lAssistente da DAM, profJanise Pinto Peres.

Com o objetivo de divulgar assuntos pedag6gicos, a DAM

traduziu alguns resumos de reiat6rios da UNESCO e do

"Bureau International d'Êducation" para distribuiço,em

ediçes nthneografadas, . professores primários e a

estudantes de Pedagogia.

2.7. - Interc&mbio

2.7.1 - Exposiç6es e comenaoraç6es

A D.A.M. organizou uia exposi

çic de cartazes, em comemoraço ao dia 31 de março ,

durantes as festividades promovidas pela direço do Cen-

tro, contando, inclusive, com a partioipaço da Escola Ex

perimental, cujos alunos cantaram hinos patriticos e

executaram diversos numeres de ginástica rtmica.m outra

oportunidade, a professara Janice Pinto Peres,prep

rou cartazes sabre dados do 0enso Escolar do INEP,paia

servirem de base a palestras e demonstraÇes a professa-

res visitantes e rara ecio, na DA2 e na Escola

Lerirental. A diretora da DAM coDareceu , represen
-

c Ccnrc, s niades ;ro3vidas pelo IV



Exrcíto,s8bre a Batalha de Tuiuti ,no dia

24 de maio,

2.7.2. -Correspondência

Registrnu.se o seguinte movimento ( para p

país e exterior):

Cartas e ofícios expedidos -45

Cartas e ofício recebidos -15

Telegramas expedidos -11

Telegramas recebidos -

total 85

Cumpre notar que, através de so1icitaço,

a DAM recebeu diversos foThetos e informaçes educacionais,

inclusive da tt8aDIDACTÀIt (Feira Internacional de Material

Did -t±co) realizada, em junho , na Basilia.

2.7.3 - Publicaç6es recebidas:

Do país, especialmente: Documenta; Jornal

"Era Nova", de Pesqueira, Pernambuoà; Notícias da ICOMI ;

Re1at6rios da SENEO/Pernambuco; o exterior: folhetos do

UNESCO/Paris; folhetos da "Educational Facilities Labora-

tories, N.York; ECHO, washington.

2,8. - RADIO UNIVERSIDADE

A D.A.L, ao lado das demais divises tcni

cas do ORPE, remeteu, semanalniente, informaçes e notioi

rio educacional, a1m de artigos originais, para a Radio

Universidade, da U.F.P., tendo tamb&n enviado traduç6es e

comentários educacionais, at que a Rádio, por motivos

técnicos, suspendeu as suas transmiss3es.

3. - ATIVIDADES ESPECIAIS

3.1. - Trabalhos originais da Prof.Jaiiiee Pinto

Feres ..
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Durante o tempo do seu Curso de p6s-gradua

ço, na Escola de Educaço da Universidade de Indiana, a

l Assistente da DAM, escreveu os seguintes trabalhos edu

cacionais: pesquisa realizada: "The Teaching of Poreign

Languages in the Elementary School"; monografia: "A closed-

circuit Television System for Recife"; artigos: "Per -

ceptual Reading"; "TV and the Educational Problemas" ;

"Educational Television"; "The TV Systems and. Their Appli

cations"; tsEdueational TVin the United States","Educa-

tional TV in other Countries"; "Factors influencing Rea-

ding Achievement" e Children's Self Concept".

Todos os artigos acima citados foram,agora

traduzidos em portugftes, pela autora, com o objetivo de

publicaço, quando possível, e divulgaço junto ao profe

sorado,

3,2. -Comissão de Concurso da SENEO - A profa.

Maria Graziela Peregrino foi designada, por ato oficial,

para integrar uma comisso de três técnicos, a fim de

serem redigidos o regulamento e o programa do concurso

para provimento de cargos de profess6ras da ride estadual

de Pernambuco. Para isso, participou de diversas reuni

técnicas na SENEC,

3.3. -Convnios - Juntamente ao diretor da DEPE,

prof.Carloe Maciel, a prof, Maria Graziela Peregrino vem

participando de todas as reunies de nível tcnico,referi

tee , elaboração de projetos de convnios a serem celebra

dos entre o O/INEP, SUDENE,SENEO/Pernambuco e USAID /

CONTÂP para: a) Oonstruço de um Centro de Treinamento

de Profeseres ,em terreno pertencente

ao INEP/QRPER, em Apipucos, Recife;

b) doação de equipamento e livros edueaco

nais ao mencionado Centro de Treinainen-

to de Pr0fess6res, pela Usaid,atravs de

convênio co a SIIDENE;



e) realização de três tipos de cursos d

formação e de aperfeiçoamento de pesi.

soai (cursos de supervisores,de admi-

nistradoree escolares e de especiali

ço para proÍeesres de escolas noma,.

na area nordeste da StJDENE,.em convnib

corn a DT da ST.TDENE, corn a colaboraçc

técnica do ORPE do Recife.

Minuciosa correspondência enviada, regule'

mente., ao Snr.Diretor do INEP relata as coneluees a que

tern chegado a eomisso técnica sabre o andamento do conv

nio. Para isso, a diretora da DAM e o diretor da DEPE j

participaram de mais de 30 reun16es de estudos e discusso

das bases técnicas doe convnios, cabendo a decisão dos

projetos . direço nacional do INEP, junto . ctpula dos

outros 6rgos participantes.

Para fornecer dados subsidiários aos

projetos, a DAM preparou uma lista de publicaçes e de

material didtieo considerado de necessidade para os futu

ros cursos e f.z um levantamento ioo das especificaçes

do projeto de oonstruço do Centro de Treinamento , corn

vistas a inetalaço de aulas e atividades correlatas,elein

toe asses fornecidos a SDENE e USAID.

3.4. -Programa educacional pelo Rádio

A DAM manteve contatos corn o pessoal tni

co da SENEC e da Inspetoria Seccional do Recife, no sendo

de prestar uma colaboração efetiva aos programas daquelas

entidades, a fim de dar urna contribuiço titil ao public o

interessado em assuntos educacionais,

A partir de 4 de julho, a DAM eetar dai

uma aula diria, de 15 minutos de duração, pela emisora

Rdjo Clube de Pernambuco (PRA 8), para alunos adulto;nas

áreas de Oincias Naturais, ffietária e Geografia..4s aulas



irão at 19 de setembro e esto sendo totalmente organiza

- das pela ProfJariise Pinto Perca.

Paralelainente a essa iniciativa,a prof.

Maria Graziela Peregrino obteve, da direção da emissora

dio Clúbe de Pernambuco , gratuitamente, a eesso de dez
-

minutos, duas vezes por semana, a fim de ser iniciado a

-

partir da l semana de setembro um -programa para professe

rae primarias do nordeste, sob o tftulo "0omentrio Educa

cional", em que serão abordados temas didáticos e outroe,

de intersse , para o professorado, principalmente do

interior dos estados vizinhos, em face da ampla audineia

e grande potência da citada emissora,

Essas inicIativas visam, como 6bvio,

despertar o proféssorado para temas de estudo e discusso

em grupo, nas àuàe comunidades, ampliando a influência edu

cacional do ORPE/DAM, sobretudo quando a extrema redução

de seu pessoal técnico no fornece uma atuação mais acene-

tuada,por falta , também, de recursos para loooioço e

contatos entre as localidades do nordeste, incluldas, em

principio, na area geogrfica pertencente ao CRPE.

3,5 - II Conferência Nacional de Eduoaço,

'ealizada em Perto Alegre(26 30 de

abril) Representando o Diretor Ge-

ral do Centro, a diretora da D.A.M., prof Maria Grazie]a

Peregrino ccmpareceu s sesses daquela importante reunio

de educadores, na qualidade de observadora,

3.6 - Se1eço de bolsistas - As profs.Maria

G-raziela Peregrino e Janice Pinto Peres eleboraram e apli

caram formulários especiais, a fim de selecionarem,dente

11 professêras primárias que se apresentaram inscriço,

as candidatas a bêlsas de estudos nos Estados Unidos, em

convênio com a SENEC, SDDENE USAID. As entrevistas

também estiveram a earg da DAM do ORFE, no mês de junho
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Ao concluir o presente relat6rio da DAM
, do

1 semestre de 1966, solicito a valiosa consideraço da

alta adin1straço do INEP, através da direço dste Oe

tre, para os seguintes assuntos, julgados de necessidade:

a) Quanto . pessoal:

1- autorizaço especial para ser c.

tratada urna datil6grafa para os serviços da DAM, uma vez

que a ocupante anterior, Maria de Lourdes Pequeno Bandexs,

do q.uadro temporrio C.L.T., pediu demisso, em 7 de abxl

de 1966, a fim de assumir Í'unçes na Secretaria de Ethc

de Pernambuco, estando a Div1so sem nethuma datil6grafa,

para o volume considervel, de seus serviços.

2- ampliação, para 1967, do quadro

técnico da DAM, urna vez que as constantes e crescentes Lo

licitaç5es de colaboração técnica, por parte de outros r

gos educacionais da regio, no tm sido devidamente a-b.

didas em virtude de ser o seu pessoal extremamente reduzi

do e sobrecarregado de tarefas, como vem ocorrendo.Assim,

pelo menos, para 'uma ação sistemática da DAM, na area da

atuação regional do Centro, serão necessários quatro pro

fessres especialistas em metodologias do ensino primo

(linguagem, matemática, estudos sociais e ciências natu-

rais), além de urna pessoa encarregada da doournentaço e

informaço pedagógica, enquanto este Centro nao possuir

(como seria desejável) urna Diviso especialmente dedicada

a ess1tarefas.

b) Quanto egui'pamento:

1 - aquisição, pelo INEP, ou auto.

zaço de verba para compra de um 28rno e1trico para

cerâmica, (& semelhança dos fornos existentes nos Centros

da Bahia, de S.Paulo e na Escola Guatemala, GB)para uso,

tanto de alunos da Escola Experimental, como de profeZ

s6res e bolsistas;
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2- aQuisição pelo IP, ou autorização de

verba, para compra, de um projetor de cinema, sonoro ,

de I6, em vista de estar em precárias eondiç6es de fu

ciona.mento o projetor, marca Terta Sound, doado ao Cento

em sua fundaçao, o qual tem sido consertado diversas v -

zes, por técnicos do Recife, mas sem resultados satisfa

rios quanto ao som.

Torna-se mais necessário, ainda, a

aquisição de um projetor de boa qualidade, e novo,para

o Centro se se considerar o fato de qi

nal de Pesquisas Prof. Queiroz Pilho"

oferecer , brevemente, a ste Centro,

filmes educativos, sonoros, segundo a

pelo Prof.0h1cra11a Haidar . diretora

Recife, em maio tltimo , em S. Paulo.

ie o "Centro Regic-

tem um projeto de

uma coleçe de 110

informaço presta

da DAM de ORPE do

3 - autorizaço de verba, pelo INEP, pa

que o ORPE do Recife faça urna coleta e aq.uisiço de mobi

lirio mínimo para sala grande do bloco neve da DAWEs-

cola, com a colocação de estantes adequadas nos vãos da

parede lateral da referida sala, a fim de serem guardados

os documentos de cursos e os miThares de apostilas, que

estão , at a presente data, empilhados , de forma ines-

ttica e sem segurança, por falta de local adequado.

Recentemente, o arquiteto Luiz Acioli,.

em visita ao ORPE do Recife, teve a oportunidade de vera

ficar esta situaçgo da sala grande da DAM, ccm refer&oia

falta de armários, j previstos,

Em face do exposto, forçoso ainda,

salientar que, para a realização dsse programa innime

de atendimento da Divise de Aperfeiçoamento do Magist -

rio, t necessário estabelecer o suporte financeiro india

pensável a programas dessa natureza, sobretudo em face

da atual iníerioridade ntuirica e de recursos,com



que o Centro vem trabalhando, diante de entidades cong

res, como a Secretaria de Educação de Fernambuco,a STJDENE

e a USAID, sem poder, ao menos, concorrer em semelhança

de condiçes, para programas de sua competência na área

regional que lhe foi designada, pela estrutura do pr6prio

INEP e Centro.

Salvo melhor juizo, este o parecer

e so estas as sugest6es da Diretora da Divisão de Aperfel

çoamento do Magistério.



ESCOLA EXPERIMENTAL

Diretora: -

ProfTereziaha Cavalnanti PadiTha

Secretaria: -

Rosa Alves dos Santos



I N E P - ESCOLA EXPERINENTL DO CENTRO REGIONAL DE PESQUISIS
EDUCACIONAIS DO RECIFE.

Relat6rio das atividades Realizadas na Escola Experime

tal do Centro Regional de Pesq.uisas Educacionais do Recife, no l

semestre de 1966.

1 - Pesoal: - Durante o semestre de 1966

1.1. - Diretora - Terezinha Cavalcanti Padilha

1.2. - Auxiliar de Administração - Adeilde da Silva Cmara.

1.3. - Profess6ras de classe:

1g ano Turma A - Prof Juraci Torres iieira, em fun-

ço na Escola desde 1963.

l Ano Turma B - Viaria Cristinade Andrade do Nscj

mento, posta disposição da Esco-

la pelo Ato n 14557 de 27/O8/1965

do Exm Sr. Governador do Estado ,

sem onus para o CRR.

ano - Eliane Fernandes da Silva, Portaria n 13 de

de agasto de 1965 do CRR, no faz partedo Qua-

dro de Professares da Secretaria de ducaço.

3Q ano - Nariza Guedes Barbosa, professara da Secretaria

de Educaço, est em função na Escola desde 19611.

- S&iia Nedeiros Siqueira Campos, funciona nesta Eà

cola desde 1963.

5 ano - Terezinha Barros Padilha, Profess6ra da Secretaria,

vem integrando o quadro da Escola desde 196kt..

Secretria - Rosa Alves dos Santos, contratada do ORB.

Cantineira - Sebastiana iaria Borba, do ORB.



Cozinheira - Celir!a Souza Costa

Serventes - dalberto Soares de Almeida, 3os Ferreira do

Nascimento, Rivaldo Vieira da Silva.

Vigia - Landelino Elol, todos stes contratados pelo

CRR, em 1963.

I

E - Atividades de classe - (Ver os relatrios, em separado, apre

sentados pelas professaras).
Início dos trabalhos de classe: 2L. de

fevereiro.

3 -ssistncia pedagcgi. -

A Diretora da Escola trem orientado e.

acompanhado todo o desenvolvimento das atividades didáticas.

Num trabalho cõoperativo professaras
e Diretora planejaram de 18/02 a 23/02/66 as atividades de

classe do l semestre.

No dia 21 de juaho realizou-se um e

contra da Diretora com as professaras para planejamento do

2 semestre.

No período de 15 a 18 de fevereiro,
com o objetivo de elevar o nível do professorado da Escola

deste Centro, em conteido e did.tica das Cincias, tivemos a

valiosa colaboraco do CECINE.

1

14 - 1ioealizads:

A ) Estágio de professorandas e professaras em classe:

Procedentes do Interior e Capital de Pernambuco, 1476 pro
-

fessras e rofessorandas estagiaram na Escola, neste se-

mestre.

B ) Com o objetivo de supervisionar e orientar a merenda. esc

lar, supervisora da Diviso de. Merenda Esc,olar estiveram

nesta Escola, nos dias 28 29/03/1966.

5 - Reuni6es: -

5.1. Diretora da Escola e Diretor do Centro Regional de Pes-

quisas. Educacionais do .ecife - 2



Asuttos: in±ormar a t&as as Divis6es do C? sabre novs

ternainagoes ao IJIEP.

equisico do professorado.

5.2. - Diretora da Escola e Diretor da DEPE: 2

Assuntos: Sal&rio das professaras

Tempo integral.

5.3. - Diretora da Escola e Diretora da DAM: 2

Assuntos: Necessidade de orientação ao professorado da Esco-

la sabre Círculos de Pais e Mestres,.

- Seleço de professaras da Escola para bolsa de es-

tudo nos Estados Unidos.

5.L.. - Diretora da Escola e Professoras: lL.

Assuntos: - Planejamento das atividades para o l semestre.

- Orientação pedaggica
- Distribuíço das práticas educativas.

- Planejamento de festividades. -

- Informaç6es sabre novas determinaç6es do INEP.

- Avaliaço do Curso do CECINE.

- Levantamento das atividades realizadas cada sema-

na.

5.5. - Diretora da Escola e Auxiliar de Administrao:

Assunto: - Informar e orientar s6bre atribuiç6es de Auxiliar.

5.6. - Diretora e Pessoal do Servico: - 3

Assuntos: - Organizaço de trabalho.

- Escola de F6rias

5.7. - Diretora e encarregada da Caixa Escolar: - L.

6 - Relaço Escola - Fadiia: -

6.1 - ftsitas domiciliares

Realizaram-se 3 visitas

1 pela Diretora da Escola

2 pelas estagirias, Dsicopedag6gica.
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6.2. - Entreiit - Verias entrevistas foram efetuadas pela Di-

retora, professaras e estagiárias psicoed iL.
g6gicas com os pais das crianças, logo que as n9cessidde[r
foram surgindo.

6.3. - Circulo de Pais e Nestres 1.

7 - Interc&nbio

7.l.. - No Estado, como expediente ordinrio, especialmente com

Secretarias de Educação, Instituto de Educação, Cola -

gios particulares.

7.2. - No pais, com a Escola de Demonstraço de 3o Paulo.

8 -

. documentaço edag6g: - Foram mimeografadas e

disriouia.as: Hiso-

ria de ipipucos, elaborada por ua criança da 2 srie, Traba-

lho de equipe do 5 ano em comemoracao as Naes.,Dramatizaçao

para o das Nes" por ua equipe de professoras da Escola.

9 -

9.1. - Merenda çQL:

J.) Donativos recebidos - Da Secretaria de Educaço e

Cultura:

- Leite em p6 1$l.Li40 G

- Açucar 6o. Kg
- Bulgor 100 Kg
- Flocos 50 Kg
- Trigo 100 Kg

-Fub 100Kg
- dleo vegetal 2 gales

- anteiga em 61eo 5 latas

Foram distribuídas 9.370 merendas.

9.2. - Caixa Escolar - Neste lsemestre.a Caixa scolar re -

recebeu de seus s6cios a contribuíço de L.6.65O (qu

renta e seis mil seiscentos ecinquentacruzeiros).

Varias crianças vm recebendo benef -

cios da Caixa sc01ar.



9 • 3. - Atividadreativa -

A5 atividades recreativas nes-

te l semestre ficaram a cargo da professara Leda Guedes

Barbosa.

O planejamento foi organizado

de maneira a atender t&as as classes, constando o pro-

grama de:

- Desportos
- Ginstjca

- Recreação prpriamente dita.

9.L.. -

Alm de professaras e outras pessoas interessa..

das, visitaram a Escola no l semestre: ionsethor Kabangu

e Padre Robert Hendrick,do Congo.- -

Técnicos americanos, acompanhados de educadores

brasileiros que funcionaram na USAID.

905. -

- Início do ano letivo, com hastearnento da

Bandeira Nacional e plavrada Diretora

aos alunos 2Liloa/66..
- Páscoa dos alunos da Escola 03/05/66
- Festa das Me 06/05/66

Convém salientar que em t6das as festivi-

dades, as crianças participaram ativamente.

9.6. - -

Foi realizada por tdas as classes da Escola

a "Campanha do Jornal Velho", contaido com a orientaço da

professara de Recreação. -

A renda será revertida em benefício da Caixa

Escolar.

9.7. - RdioUniversjtria -

Durante o l semestre foram aprese

tados pela Diretora Terezinha Cavalcanti Padilha, quatro

programas para a Rd1o Universitária.



9.8. - iao scopedag6g ic a -

Vem colaborando conosco de

de 25/03/66 as estagirias Deana Maria Ferreira e Ma-

ria Aparecida da N6brega, alunas do Instituto de Psico-

logia Aplicada da Universidade Cat61ica de Pernambuco

dando atendimento a tdas as classes da Escola.

onclu_ - m virtude da reduço de verbas em 1966,

para a Escola, tivemos clue enfrentar grau

des dificuldades, sobretudo no que se refere a pess

ai, material didático e material de limpeza.

I

Recife; 21 de junho de 1966

Terezinha Cavalcanti Padilha

Diretora da Escola Experimental do CRPER

I



I N P - Escola Experimental doCentro Regional de Pesquisas

Educacionais do Recife.

Relat6rio das atividades na turma do i ano, apresentaflo

pela professara Juraci Trres Meira, no l semestre de 1966, na

Escola Experimental do CRPE do Recife.

I - INTRODU:

Continuei neste Estabeiecim3nto de Ensino, como

nos anos anteriores corn a regncia da turma do l anos

2 ASPECTO DA TURiià:

2.1. Recebi uma turma composta de crianças vindas do pra-

-primrioe crianças vindas do lar.

2.2. Matríc: - A turma se comp6e de 17 alunos do sexo

masculino e 15 do sexo feminino, sendo

um total de 32 crianças.

2.3. Idade: - A idade dos alunos varia de sete a nove anos.

2.L. ?ívei social: - So crianças de nível social abaixo

de médio.

2.5. LíveJ. inlect : - Desta turma s6 duas crianças viu

das do lar, foram submetidas ao

Teste;AB C porque as demais j tinham sido testadas

no preprimario.

3. - ATIVIDADES DESE1'WOLVIDAS:

3.1. Período de ajustamento - O 15 primeiros dias foram

destinados a atividades de adaptao t vida escolar.

Tendo por finalidade garantir o ajustamento s6cio-

-emocional das crianças. Procurando-se desenvolver

também os bons hbitos e atitudes, a respeito de t6 -

das as atividades vividas na Escola.
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3.2. tivtdade sistemticaem clasa:

3.2.1. Nome :"Caixa Preta" (Estudo sabre Cjncjas)

3.2.2. In1'ormaço especial - ste estudo deu margem

ao estudo dos Remos da Natureza, sendo es-

tudado alguns minerais, vegetais e animais de

acrdo com o que ia sendo retirado da "Caixa

Preta" e tambm do intersse deles.

Pequenas excurs6es foram feitas no pátio da

Escola. Experincias simples, trabalhos escrj

tos, pintados e desenhados, pequenas pesquisas

sabre o assunto estudado e organização do "Can

tinhode Ci&icias".

3.3. Qjeo:

331 tiSemana da .rvore

3.3.2. "Semana do 1ndio";

3.3,3. Descobrimento do Brasil;

3.3.Lk Páscoa das.crianas

3.3.5. "Dia da Mes"

3.LL. Festivida:

3.L!.l. Aniversariantes do ms (alunos)

3.L..2. "Homenagem .s Mes"

3.5. gjia: - Estiveram estagiando na escola profes-

saras e profesSrandas da Capital e do interior.

3.6. AtividadeRecreatjv:•

Como nos anos anteriores as cri-

anças t&n no horrio da manh um intervalo de 20 minu-

tos para as atividades de recreio.

3.7.
Foram desenvolvidos os conhecimentos

de acrdo com o planejamento para o l semestre, se-

guindo o Programa de ensino para o curso prim&rio,p
la Secretaria de Educação e Cultura.

3.8. Atendimentpi:

O atendimento de assistncja da-

do s crianças que apresentam dificuldades, se pro-

cessou como nos anos anterio:'es.



309. v1ia$e: - Foi feita constantemente atravsde exer-

ccios escritos. Como também a avaliaço

global no fim do l semestre.

3.lO

Neste período foram criados vários

cantirthos como seja: "Cantinho do

Brinquedot, "Cantinho do Livro", ItCantinho da Matem;

tica" e Cantinho das Artes".

O encerramento do l semestre foram

suspensas todas as atividades dos- festejos juninos,por

motivo da atstrofe das cheia,que atingiu ua parte

das residncias das crianças.

Recife, 21 de junho de 1966

JT raci Torres Meira

Prof o l ano da Escola Experimental do CRPER



I !i E P - Escola Experimental do Centro Regional de Pes;uisas

Educacionais do Recife.

Re1at6rio das atividades realizadas no 2 ano durante O l seme

tre de 1966, apresentado pela Prof a Eliane Fernandes da Silva, na E

cola Experimental do CRPR.

Natrícula: 37 alunos - 20 sexo feminino

_ 17 sexo masculino

Nível 36c10 econmico - baixo

Nível mental - bom, regular e inferior.

Introduço -

A atividades escolares foram iniciadas no dia 2)4

de fevereiro de 1966.

A classe £ composta de 37 alunos, cujas idades va-

riam de 8 a 10 anos.

Atividades desenvolvidas:

As aulas foram iniciadas, dentro do perí
do de adaptação social jogos e outras atividades. Com o objetivo

de promover o entrosamento entre professara e alunos, possibilita

do uma observação informal, porém concreta•e proveitosa, dos co-

nhecimentos intelectual e social da turma,

Unidades de

A árvore -

O corpo hum

Os animais

A cidade do

Trabalhõ

início a8

ano - iní

- início

Recife -

estudadas: -

de março.
- Fim 8/0)4/1966

io 11/014/1966 - Fim 22/0)4/1966

25/OLjJ1966 -Fim 13/05/1966

início 16/05/1966 - 1'im 10/06/1966

Devido ao nível intelectual da. classe ser muito baixo, o es-

tudo da cidade do Recife, (escolhido pela classe) foi mais centra1j

zado no bairro de Apipucos.

As atividades desenvolvidas dentro das unidades:

Confecço de cartazes, album seriado, excurso ao bairro de

Apipucos, programação de uma entrevista, cartas (de participação e

azraõ.,ecimento) maauete.



A avaliaço foi feita atravs de exercícios, resumindo o as-

sunto dado, globalizado em quest6es práticas e objetivas.

oelafamu1 - entrevistas com os pais de diver-

SOS alunos.

Encaininhament de

Em virtude das dificuldades surg

das em relação a. aluna Albanete_Qiv, que apresentou

uma srie de problemas na classe, foi encaminhado o caso as esta-

girias (alunas de Psicologia da Universidade Cat6lica) que

ora se encontram fazendo o serviço de orientaço psico-pedâg6gica
da Escola Experimental do CRPE do Recife.

Recife, 21 de junho de 1966
A

Eliane Fernandes da Silva

Prof do 2 ano da Escola Experimental do CRPEPL
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I !i 3 P - Escola Experimental do Centro Pegional de Pesquisas

naucac10na3s ao Recie.

Relat6rio das atividades desenvolvidas no 3Q ano no.l semestre de

1966, na Escola Experimental do C.R.P.E. do Recife.

Prof: Mariza Guedes Barbosa.

I - Introduço:

às atividades de classe em 1966 começaram a 2Li. de

fevereiro.

II - Características da turma:

1. - O 3Q ano constituS..do de36 alunos, sendo 19 do sexo

masculino e do feminino, tdQS residentes no bairro

situcional daEscola.e adjacncias..

2. - Nível sacio econ&nico: mdio e baixo.

3. - Nível intelectual: mais ou menos homognea.

LI.. - Perfil da classe: quanto a idade:. osci1aço entre 9 e

11 anos.

III - Mividades desenvolvidas:

1. - Funcionamento das aulas: em dois períodos: das 8 s 12

e das 13.30 s 15.30.

2. - Unidades desenvolvidas.

Nome: Estudando o Recife: tlÂ.Cjdade mais brasileira

do Brasil" (Título escolhido pelas crianças).

Duraço: 2 meses.

3. - No decorrer do semestre pequenas unidades foram vivi-

das semanalmente como: 2 aniversrio da Revoluço de 31

Março, rvore, Dia das Mes e Páscoa.

14. - Festividades:

14.1 - .àniversrio da Escola

14.2 - So Joo: Por motivo das cheias nesta capital e



cidades vizinhas, foram suspensas as festividades programa-

das para o encerramento das atividades do l semestre.

5. - Entrevistas feitas pela classe:

5.1 - Fun.cionrio doll. Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais:

Recife antigo e Moderno.

5.2 - Funcionário do Museu do Instituto Joaquim Nabuco de

Pesquisas Sociais: Folclore recifense.

5,3 - Diretor do Museu do Estado: Guerra Holandesa.

6. Excurs6s:

Ao Museu do Estado.

7. Ativjdad recreativas:

Aulas de ginásticas, recreaço e desportos uma distri-

buiço bem equilibrada durante a semana.

8. Matéria studada: Foram estudados assuntos de intersse e nece

sidade ao nível da criança de 3Q ano, alm de problemas levant,

dos arespeito de novos inventos e fatos.ocorridos no meio am-

biente.

9. Atjvidades h.bilidades:

1. - Maquete do Recife.

2. - Confecço de cartazes.

3. - Danças fo1c16ricas.

10. Atendimento esnecial:

Num atendimento especial s crianças, gni

Pos de alunos voltavam tarde, a Escola.

11. Avaliação:

Todo o trabalho escolar foi avaliado constantemente..

durante a vivncia das unidades e no encerramento de cada uma.

No final;do semestre a ava1iaço foi feita através

de provas objetivas.

IV - Relacjo Escola Fanu1ia:

1. - Círculo de Pais e Mestres.

2. - Visitas a domicílio.

3. - Entrevistas.

V - Necessidades:

1. - Orientadora nas resda.Metodologia

2. - Professara de recreaço.

3. - Ptio de recreio.



p

VI - Conclusão:

T&as as atividades vividas pelo 3 ano neste l

semestre foram desenvolvidas dentro das possibilidades atu-

ais, com o thiico e verdadeiro objetivo de torna-lo apto a

soluço de problemas relacionados com a vida da criança.

Recife, ai de junho de 1966

Prof dO 3 ano da Escola Experimental do CRPER

Marlza s Barbosa



I N E P - Escola Experimental do C.R.P.E.R.

Relat6rjo das atividades realizadas no ano durante o l semestre

de 1966 na Escola Experimental do Centro Regional de Pesquisas Edu-

cacionais do Recife.

IQ-. ççJ:
Sendo professara do LQ ano, apresento o relat6rio das

atividades desenvolvidas por esta classe no período de fevereiro

a junho de 1966.

IIQ - Qacter'atma
Obedecendo idade estabelecida pe-

la Secretaria de Educaço do Estado, oLQ ano, £ constituida de

36 alunos todos vindos do 3 ano desta Escola.

II IQ - desenvo1vid:

l - Reconhecimento da classe.

Conversaço informal - Divisão de grupos com a livre e

colha dos seus dirigentes.

Recapitulaço sabre assuntos vividos na classe anterior

com avaliaço escritas e orals.

- Início do estudo sabre Pernambuco ffist6rico dentro do

mtodo Unidade de Trabalho.

3Q - Uni.daesjthda

A) Pernairgjj6ri - Duraço: 2. meses

Início com arranjo de clas-

se - Diviso de grupos
- Pesquisas na Biblioteca -

cartas a. professras desta Escola - Mapas -

traç6es .

Culmin&'icia - Excursão ao Museu do Estado - car-

tazes sbre os assuntos estudados e

Linha de Tempo - Exposiço dos trabalhos.

- Comemoraç6es

A) Semana Nacional da Biblioteca

Iiport&icia - Direçao
-

cargos e regulamento.



B) Dia mdja1 da Saude

7IJ
-'

Palestra sabre o cuidado corn a alirneri-

taço e higiene do corpo.

Prejiísos - doenças trxsspe -

Ia égua.

Pesquisas e cartazes.

I

C)

E)

F)

G)

H)

5Q

6

iradente. -

Pesquisas -

esquema - palestra e 11ustraç6es de

revistas e jornais s6bre o ato her6ico de.Jos Joaquim

da Silva Xavier. Mapa da Antiga Vila ilica.

Dia dje

Ebmenagem as Mes pela Escola, no audit6rio

com uma peça apresentada pelos aluMs - cantos poesias e

cartes confeccionados em classe.

Valoriaço do trabalho escravo - sua contribuj.

ço no desenvolvimento dacapitania - Import&acia da li-

berdade - seu significado.

PscQ. da Escola

Com urna. Missa Comun.itria no galpo -

ro falado sabre a Eucaristia - café aos alunos e pais de

alunos.

Aniversário luo: de 31 de Março - -

Hastearnento do Pailho Nacional - Hino - Poesias - caro

falado - e ginástica rtmLca- no pátio da Escola.

Semana da árvore:

Estudo sabre a arvore - import&-icia - utj

lidade na.alimentaço - medicina - indistria - Madeiras

regionais.

C.amDanha

Foi realizada pelas classes a campanha do Jor-

nal com bet ode: ajudar a Caixa Escolar e com-

pra de material de recreaço.

Festividacies

A) Diaaj

Confecço de cartazes - cantos - cart6es

corn quadrinhas e trabalhos de grupos a respeito da

data. .

B) Aniversario do Diretor do C.R.P.E.R.

Foi oferecido pelos alunos lembranças confecciona-

das pelos Dr6prios alunos em classe.



C) So Jogo:

Por moti7o das chuvas desabadas nesta capital e

cidades vizinhas, foram suspensas as festividades juninas,

programadas para o encerramento das atividades do l seme

re.

D) Encerramento:

Encerramos nossas atividades do l semestre

no dia 17 de junho, no havendo festa pelo motivo acima

mencionado.

7Q - xcurso:

A ) Educativa - Excurso no Museu do Estado - como eulmin

eia do Estudo sabre "Prnambuco Hist6rico".

8Q - Atividades recreativas:

- Recreiolivre com jogos sob a orienta-

ço da professora de recreaço e a professora de classe.

- Outras

) Confecçono tabuleiro de.areia do mapa de Pernambuco com

seus principais acidentes.

B ) Confecção de cartazes s6bre principais fatos histricos.

) Organizaço de biograias dosvultos de nossa hist6ria.

Q ) Fichas de leituras sbre acidentes do Estado - Pontos

histricos -Cidades hist6ricas.

) Dicionrio formado das palavras encontradas nos assuntos

estudados durante . Unidade de Trabalho.

lO - jafldada

A ) Além dos assuntos estudados dentro da Unidade de Trabalho;

foram abordados assuntos surgidos ocaionalmente sabre

fatos ocorridos no meio ambiente e novos inventos.

ll - Atitude ijJe

Durante o l semestre foi dada a oportu-

nidade de se criar nas crianças as atituds de: respondabil

dade, respeito, cooperaço e importncia dos valores essenc

ais da pessoa humana.

Foram desenvolvidas habilidades de: pe

quisas
-

esijuema e consulta ao dicionário.
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- tendiento Pessoa'

Foi feito sempre no horário das 13 horas

.s 15 1].oras e 30 minutos.

13Q -

.va1iaç

Ap6s cada assunto estudado foi feita ava1iaço oral

e escrita.

Nos dias 10, 13 e 1/4 de junho ava1iaço 'das ativid

des do l semestre por meio de provas objetivas.

No foram terminadas as avaliaç6es por motivo das

cheias, ficando seu término para o 2 semestre.

IV - Reapj!sco1a Fiia

- Contactos com os pais dos alunos por meio de avisos e

I também pessoais.

- iajud

1 ) Lada Guedes Barbosa professra de recreação, da Escola Su-

perior de Educaço Fsica de Pernambuco.

) Adeilde.da Silva C&uara - auxiliar de Diretora posta a

disposição desta Escola.

3 ) Rosa Alres dos Santos, Secretria desta Escola.

So merecedoras dos nossos agradecimentos, pelas suas co-

laboraç6es no desenvolvimento de nossas atividades.

VI - dadQs

) Assistente Psico-Pedaggico

B ) Professara de recreaço

Q ) Patio de recreio

D) Orientadora nas reas de Metodologia

VII - cluso

TSdas as atividades vividas pelo ano neste lse -

mestre, foram desenvolvidas com o objetivo de: torn -1os cap

zes e responsveis dentro e fora do seu meio.

Recife, 21 de junho de 1966

Sônia Medeiros queira Campds

Prof do J4Q ano da Escola Experimental do RPER



I N E P - Escola Experimental do Centro Regional de Pesquisas

Educacionais do Recife,

Relat6rio das atividades na turma do 5Q ano, apresentado pe-

la professara Teresinha Barros Padilha, no l semestre de 1966,na
Escola Experimental do CRPER.

I - o:

& 214. defevereiro -tiveram -inicio na Escola Expe-

rimental do C.R.P.E. do Recife, as atividades escolares de

1966.

II - jjjj turma:

A seleço dos candidatos ao 5 ano

nesta Escola obedeceu ao seguinte cr±trio:

a) Crianças oriundas do Li. ano deste estabelecimento de

ensino: Matrcuiaimediata desde que apresentassem

os requisitos exigidos.

b) Crianoas vindas de outras escolas: Matrcu1a median-

te uma verificaço através de provas objetivas.

c) Crianças repetentes.

1 - jj: 29 alunos
do sexo masculino

- 16 do sexo feminino

2 - Idade: Entre 9 e lLj. anos.

3 - Nív 6cio-econmico.

Compema turma crianças de todos os

níveis predominando nível s6cio-econ&nico baixo.

li - Nível iu:

De modo geral baixo.



III -

1 - Período de adaptpco

a) Apre sentaç6es
b) Organizaço da turma

e) Esc1ha de tarefas

a - Fcionamento das auJ

a) Em períodos diários

das 8h a 12 horas

das 13h s 15 horas e 30 minutos.

3 - Unidades dsenvo1vid

a) Obserp

Esta Unidade foivivida comgrande intersse

por parte das crianças. steintersse levou .s

descobertas científicas dando ensejo a estudõs

científicos relativos ao assunto, donde se partiu

para estudos de interesse atual como: foguetes ,

sat1ites.artificiais, vos espaciais etc.

0bservaç6es: Et sendo adquirido o material

para a confecço de um pequeno sistema de a-

tros e satélites artificiais..

b) gjQa

Pequena Unidade procurando enfatizar o planeta
- Terra -

Demonstraço do seu valor.

e) s conjentos

Dada emlinhas muito gerais, porm muito intere

sante quanto aos aspectos: a) Localizaço

b) Comparaço

c) Extensão

d) Divisão política
e) Aspectos físicos

Li. - Outras atividacie:
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a) Excurso:

io Joaujm Kabuco - Exposico do material usado no

extinto Maracatu Elefante de Dona Santa, o mais notável

maracatu do Recife em todos os tempos.

b) Entrevistas

1 - Funcionário do Museu do Instituto Joaquim Nabuco -

Assuntos: Foguetes e satélites artificiais.

2 - Funcionário do Instituto de Pesquisas Sociais -

Assunto: Maracatus

Blocos de carnaval

Escolas de sambas

c) Dramatização

Pequeno teatro baseado em assuntos. da Histria do Bra-

sil. Peças organizadas pelos pr6prios alunos (trabalho

de g'upo).

Assuntos:

1 ) Inconfid&icja Mineira

2 )Aboliço da Escravatura.

Observaç6es: Os trabalhos de equipe merecem menço es-

pecial. ..

As õrianas fizeram timos trabalhos li -

terrios.

Assuntos:.

1 ) O Dia das Mës (versos)

2 ) O que o Maracatu ?

3 ) Inconfidncia Mineira

L ) Aboliço da Escravatura

5 - Intercmbio: (cartas - trabalhos etc)

a) Com a Diretora

b) Com outra escola

1V - Ava1iac6e: - Provas objetivas

V - Encerramento: - Devido as inun.daç6es as festividades de en-

cerramento do l semestre foram canceladas.

Recife, 21 de junho de196&

cL/

Teresinaha Barros Pajlha

Prof .o 5Q ano da Escola Experimental do

CYFiP



I N E P - Escola Experimental do Centro Regional de Pesquisas

Educacionais do Recife.

Relat6rio das Atividades de Recreação, Ginástica e Des-

portos, dirigida pela professora Lada G-uedes Barbosa, na Escola

Experimental do C.R.P.E. do Recife.

I - ThtrodQ.:

Iijjciainos as atividades no dia 10 de março de 1966

II -. Planejamento:

1. Para atender as diversasclasses da Escola Experimental

do C.R.P.E.do Recife tivemos entendimento com a Dir

tora da Escola, planejamento das diversas atividades a

serem desenvolvidas. -

2. Para melhor atendimento s crianças foi planejado um hQ

rrio que atendesse bem s classes em recreaço livre e

recreaço dirigida.

III - Atividades reali:

1. Recreaço e ginástica para tdas as turmas, sendo g

nstica historiadas para as séries.

a. Desportos: atendimento ao 32, LQ e 52 ano.

3. Atividades extras:

1Q) A1m das atividades acima mencionados planejamos,
-

orientamos e dirigimos: teatro de fantoche,te3o

infantil, danças regionais e folcl6ricas, caro fala-

do e canç6es.

IV - Dificuldades:

Para maior e melhor atendimento s crianças se faz necessrio

uma área e material indispensve1s nessas atividades.



Tdas as atividades vividas neste l semestre fo-

ram desenvolvidas dentro das possibilidades atuais, dando

oportunidade a uma participao mais ativa das crianças.

Guedes Barbosa
de Recreação da Escola Experimental do CRPER



I ! E P - Escola Experimental do Centro Regional de

Pesujsas Educacionais do Recife.

Relat6rio das atividades desenvolvidas na classe do l ano A, no

período de fevereiro a junho de 1966, pela professara, Maria Cria

tina de ndrade do Nascimento.

I - troduco:

Iniciamos as atividades corn aplicaço de testes para

verificar o nível intelectual dos alunos, As au'as iniciaram no

dia 2)4 de fevereiro.

II - Características: -

A turma coristituida por 32 alunos com idade de

7 a 8 anos, O nível s6cio-econ&nico baixo: nível mental: 5 r.

gu1ar e inferior.

III - Atividades desenvolvidas:

Iniciei corn atividades tentando propor

cionar o ajustamento s6c1o-emocional das crianças.

Dado o baixo nível da classe foram fej

tas atividades de linguagem e matemtica para o período prepa-

rat6r1o durante dois meses.

Em fins de abril foi indiada a apren-

dizagem sistemtica corn o lançamento dp pré-livro "Meninos Tr

vessos".

IV - Qutras atividades :

Desenho livre corn tinta e 1pis cara com o

objetivo de desenvolvei a expresso artística e como meio de

exteriorização alm de concretizar aulas das diversas rnatrias.

- Recreio livre e orientado na classe.

- Recreaço dirigida pela professora Leda Gu

des Barbosa, 3 vezes por semana durante 30 minutos.

- E urn recreio geral corn o fim de proporcionar

a socia1izaço entre as diversas series.



tt
V - iaço escola-família

Alm das reunies de pais e mestres

estive sempre em contacto com diversos pais que vinham a

chamado da escola.

VI - Atitudes adquiridas :

lho "Vida na escola".

- Ajuda entre os colegas

- Respeito
- Hábito de trabalho

- Economia e cuidado com o material

escolar.

- Hábitos de higiene

- Foi desenvolvida a unidade de traba-

VII - Avaliaço:

A avaliaQ6es foram interrompidas devido a situa-

ço das enchentes, continuando no início do 2 semestre.

Maria Cristina de Andrade do Nascimento

Prof do l ano A da Escola Experimental do CRPER
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SECRETARIA EXECUTIVA

SECRETARIO EXECUTIVO:

Mário Oar1o de Souza

ENCARREGADA DE EXPEDIENTE:

Dilza Pereira Dutra

I

J AUXILIAR : DATILÓGRAFA:

Maria de Lourdes Pereira Dutra

AUXILIAR DE OO])/JPRAS E MATERIAL:

Jogo Caruso
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5. SCRETAR1A EXECUTIVA

A Secretaria Executiva continua sob a direção

do Sr.Mrio Carlos de Souza, tendo como auxilia Maria de

Lourdes Pereira Dutra, respondendo pela ]!icarregada de Ex-

pediente que encontra-se licenciada para tratamento de

saude, e vem realizando atividades decorrentes de suas

funçes especificas.

5.]. - CORR:ESP01DËN0IA - O Serviço de Oorrespo

dncia registrou o seguinte movimento:

a) Oficio e cartas expedidos............ 228

b) Telegramas...............,...........

t o t al....... 327

5.2 PROCESSOS DE CONCORRÊNCIA - Para obten

ço do materi1 de consumo e vestuário dó pessoal, foram

realizadas, de ac6rdo corn o quadro abaixo , as Coletas de

Preços que, depois de encerradas, so arquivadas em Pasta

Vetro Mobil. O material adquirido de acrdo com as

solicitaçes das Divis6es e com a prvia autorizaço do Dl

retor Geral:

a) Coletas de Preços para aquisição

de material para o Oentro(ORR,.. 2].

b) Idem para a Escola (ED),....,.., 0$

total.,....... 2

5.3.- MATERIAL

5.3.1 - Material impresso mimeogrficamente:

1.000 f6lhas de f6rmu1as coletas de

Preços;



510 f1has de f6rmu1as d "corr p

dncia de taxa pagar'

5.4.- PESSOAL - o seguinte o pessoal em

exerefcio no CRR:

DR. GILBERTO FREYB.E - Diretor Geral

5.4.1 - Pessoal enquadrado (Lei 4069 -Art.

23 - Resolução Especial nQ13l de 17

de 12 de 62 e Lei 3967)

1. - Dr.Carlos Frederico do Rgo Macid - Diretor da DEPE;

2. - Prof Maria G-razieia Peregrino - Coordenadora da DAM;

3. - Prof Myriain Brindeiro de Moraes Vasconcelos (Coorde-.
nadora da DEPS;

4. - Prof Zaida Maria Costa Cavaleanti - Assistente da DEPE,

(até 31 de maio, data em que solicitou exoneração);

5. - Pro1'Janise Pinto Peres - Assistente da DAM;

6 - Sr.Mrio Carlos de 5ouza - Secretário Executivo;

7, - Maria Laura Santos de Menezes - Bibliotecária;

8. - Maria Auxiliadora Lima da Costa Barros - Secretria-DaU.

l6grafa;

10.- Dilza Pereira Dutra - Encarregada de Expediente;

11.- Virgnio Harrop Ga1vo - Datil6grado da DEPS;

12.- Marcos José Teixeira Leite - Respondendo pelo Serviço
de Publicaçes;

13. -Salatiel Rosa dos Santos - Motorista;

14. -Lenildo Carneiro da Cunha - Motorista;

15. -Cezrio Fernandes de Albuquerque - Zelador (Lei 3967);

16 - Jose Rodrigues da Silva - Servente (Lei 3967);

17 - Srglo Bernardo da Silva - Mensageiro.
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5.4.? - Pessoal Regido pela O.L.T.(DEC.50.314)

a) DO CENTRO:

1. - Bel, Tarczio do Rgo Quirino - 22 Assistente da

DEPS;

2. - Paulo Prancisco de Souza - Contador;

3. - Many Carrilho Rosa de Queiroz- Auxiliar do Serviço
de Publicaçes;

4. - Maria Anlinda Valença Lin2 - Datil6grafa da DEPE;

5. - Maria de Lourdes Peq.ueno Bandeira - Datil6grafa da

DAM, (at7 de abril do 1966);

6, - José Francisco Carneiro - Datilgrafo e Auxiliar da

Contabilidade;

7. - Jogo Caruso - Auxiliar de Compras e Material;

8. - Maria de Lourdes Pereira Dutra - Datil6grafa-Auxi--

liar , respondendo p/Encarregada de Expediente.

b) 4 ESCOLk:

1. Rosa Alvee dos Santos - Secretária da Eeola;

2. - Celina de Souza Costa - Mestre de Cozinha;

3. - José Ferreira do Nascimento; Servente nQl;

4. - Rivaldo Vieira da Silva - Servente n22;

5. - Adalberto Soares de Almejda - Servente n2 3;

6. - Landelino Eloy de Souza - Vigia;

7. - Sebastiana Maria Borba Oantineira;

5,4.3. - Pessoal Contratado:

1. - Elio Correia de Mlo Motonista-mecanico;

2. - O1adia Monteiro de Moraes'- assistente da DEPS;

3. - Eliane Fernandes da Silva; Profess8ra regente de

classe.
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A A Pessoal posto a disposiçao, com e-

sem suplementaço de salário:

a) DA DAM:

1. - Pro± Jacira da Silva Câmara - 2 Assistente da DAM;

2. - Maria Lourdes da Costa Barros- da equipe da DAM (sem

suplementaço);

b) DA ESCOLA:

1. Prc. Theziitha Cavalcanti Padilha - Diretora da Es-

cola Experimental;

2, - Prof.Juraci T6rres Meira - Prof da l série;

3. - Prof. Adeilde da Silva Câmara - Prof. da l série;

4, - Prof Maria Cristina de Andrade do Nascimento;

5, - Prof.Mariza Guedes Barboza - Px da 3 série;

6, - ProfS6nia Medeiros de Siqueira Campos - Pro da 4

serie;

7. - Tereziniaa Barros Padilha - Profda 5 s€rie;

8. - Eliane Pernandes da Silva - Prof da 2 série,

5,5 - NOTAS DA SECRETARIA EXECUTIVA PARA. O

BOLETIM:

A Secretaria Executiva envia Notas para o

Serviço de Publicaçes a vim de serem publicadas no Bole

tim Bi-mestral,

000000CC00000000000



CONTABILIDADE

Contador:

Paulo Francisco de Souza

Ass±stente:

José Francisco Carneiro
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C O NT A B I L I D A D E

O Serviço de Contabilidade sob a orientação e

responsabilidade técnica do Contador Paulo Francisco de

Souza, registrado no ConeeTho Regional de ContaMlidade(ORC)

sob o n2 705-Pe., vem se processando normalmente e corn suas

tarefas em dia,

Desempenha o Serviço de Contabilidade as segu.

tee tarefas: controle da exeeuço orçarnentria , expediçode

Autorização de Pagamento, confirmação de saldos bancários em

depásito, elaboração de folhas de pagamento, conferncia e

classificação de todas as contas de despesa, escrituração dos

livros Caixa, Contas Correntes, Diário e Razao, bem como

procede as prestaçes de contas ao INEP.

A seguir o movimento financeiro relativo ao 12

semestre de 1966.

1) Movimento Financeiro relativo ao 12 semestre

de1966

RECEITA

INEP 0/ SUPRflflENTO

Recebido emil', tel, 134/65 da Ag.Oentro-Rio

Banco do Brasil

Ideia tel.251,de 15,3,1966,....,. * . .,.,.6,OOO.OOO

Ideia tel.391,de 19.4.1966......,...,...6.000,000

Ideia tel.514,de 18.5,1966......,,......6,000.000

Ideia tele.n281,de 17.6.1966............6.000.000 3O.WO.OO

DBPSITOS DE ORIGENS DIVERSAS

I.A.P.0. -Recebido quota do segurado Bel.

Tarcízio Rego Quirino........................... 13.680



R6EITA PATRIMORThL -Juros

Juros contados Caixa Econômica Federal

de Pernambuco (c/c 154.588),ref.ao 1Q,semes

tre /66.................................... 3804_
30 • 017 • 484

SALDO ANTERIOR: saido em 31/12/1965......, 5.143.8

35,161,293

DESPESA

1- DIREÇ0 E SECRETARIA

1 •1-Pe s s oai. • . . . . . . . . . . . e . ... . 6 746 • 545

1.2-Material Permanente...... ... 331,613
1.3-Material de Consumo,....... .4.319.126

1.4-Serviços e Encargos..........1.815.105
1.5-Despesas de Viagens.,....ee.. -

1.6-Outras Despesas...........,,, 831.194

2. DIVISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS
EDUCACIONAIS

2.l-Coordenaço e Assessoria.,,... 882,500

2.2-Projetos de Pesquisas e Levan-

tamentos. . • . . • . , . . . •, , .. .. .
-

3. DIVISXO DE ESTUDOS E PESQUISAS

SOCIAIS

3.1-0oordenaço e Assessoria.,,,,1,190.000

3.2-Projetos de Estudo e Pesqu -

4.DIVISXO DE APERPEIÇOAIV]ENTO DO

MAGISTRIO

4.1.Coordenaço e Assessoria. . . 600,000

4.2-Projetos de Aperfeiçoamento

5. ESCOLA EXPERI1VLENTAL

5.1-Pessoal.... ..,. . ... 7.219.597

5.2-Iiateria1 Permanente,..... ..,•

5.3-Material de Consumo e Trans-

formação... .o.s ... e,,... •, 1.205.477

5.4-Serviços de Terceiros,...... 6.079

14.044.183

882,500

1.190.000

600.000

5.5-Despesas Diversas........... 343.500 8.774.653



RESTOS A PAGAR - Ex de 1965

Projetos. . e • . • • • • • . • . • • • • • e e .
-

Despesas Gerais.... .. ... e... e .1.160.795

DEPÓSITOS DE ORIGENS DIVERSAS

I.A.P.0.- Oonsignaçes entregues. .'..

SAIDO ATUAL -Saldo em 30/6/1966

1.160.795

601.897

27. 254.028

1. 907, 265

35.161.293



E R V I Ç O DE PUBIOAÇES

Respondendoe1o Serviço:

Marcos Jose Teixeira Leite

Auxiliar:

Many Carrilho Rosa de Queircz
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7- SERVIÇO DE PUBLICAÇES

O Serviço de Publicaçes, tendo como carregado,

o Sr.Mareos Jose Teixeira Leite, que vem respondendo pelo

serviço desde a exoneração , a pedido, da Prof,Miriam Re-

drigu.es de Almeida, procedeu os seguintes serviços: -

7,1. - Desenvolveu regularmente os trabalhos de

distribuição de livros, os quais estão reunidos no quadro

anexo, durante o 12 semestre de 1966.

7.2. Organizou , mimeograou e distribuiu os

avulsos: 8ugest6es de Economia Educacional e Televises de

Pernambuco.

7,3. - 0orresondncia

7.3.1.- Of~eios recebidos,.......... 60

7.3.2.- 0fcios enviados........... 1

7.3.3.- Oorrespondncia interna.... 10

7.3.4. - 0artes de Agradecimento-

doaçes de livros.........391



ESTThiO DE PUDLICAES EXPEDIDAS

MS DE Jan/juxLho /196 -

•1 ESTADOS
PSSOAS IESTITUIg.Es

stues1 de ]i

I Maranho 8 17 4 I 15

I_Oear._-____ 10 1515 54

Rio Grandedoorte
4 20 10 150 :

Paraíba
9 22 12 86

?eramb

__

Alagoas

__

:

____

19

Piauí 2 15

I -T O T A I
______

301
___

584 J 133 1559

Outros Estados
15

-.

28 7 25

-
Exterior

7 17

:T O T A

___22 42 _11 42

Dotal de livros distribuidos: 2 227



B IBLIOTECA

BIBLIOTECÁRIA:

Maria Laura Santos de Menozes



8. BI B L I O T E O A

ATIVIDADES DA BIBLIOTECA DO 6ENTRO REGIONAL DE PESQUI

SAS EDUCACIONAIS DO RECIFE NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 1966.

Sucintainente foram os seguintes trabalhos executados pela bi

blioteca no período de janeiro-junho de 1966.

8.1. -Setor de Aguisiço - foram expedidos

ofoios às editôras abaixo relacionadas a fim de renovar a

assinatura dos peri6dicos que constituem a excelente hemero-

teca do ORR;

Imprensa Oficial, Pundaço Gett1io Vargas

Pontifcia Universidade Catlica, Pundaço Escola de Socio1

gia e Poiftica de So Paulo, A Estante Publicaçes, Visão ,

Coopercotia, The University of Chicago hess, American Soci

logical Association, Harvard University, The Pennsylvania

State University Press, The Ohio State University Press,Ame-

rican Educational Research Association, New School for Sod.a1

Research, Leo P. Ohall, Newnes Educational Publishing Oo.,TI

Ins±itute of Education, Routledge & Kegan Paul, E.J. Brill

Oomit Universitaire d'Information Pdagogiq,ue, Centre Inter

national d'Eudes Pdagogiques, Librairie Plon, Presses Uni-

versitaires de Prande, Gallimard, Avenirs, Julliard, Associa

tion de Philosophic de ltEnseignemente Public, Institut Na-

tionale d'Etudes Demographiques, Secretariat d'Etudes pour ]a

Liberte d'Enseignement et la Defense de la Culture, Agency

for Internationla Development, Instituto Latino Americano de

Planificacion Economica y Social, Institut International des

Civilizations Differentes, Vrin 4diteur, Organização dos Es-

tados Americanos, The British Council,McGraw-Hill Book Canj&



Publications IlPE, Agir, Department Culturel de L' Unesco

Verlag Anton Ham, E. Nauwelaerts, Cenel, PABAEE,
-

Egon Sc1a

den, ConseTho Nacional de Estatística, IPES, entre outras.

8.2 Em atendimento aos pedidos dos dire -

tores de divisão foram remetidos ofícios a editaras nacio-

nais e estrangeiras encomendando livros de intersse para

o pessoal técnico.

83 - Os livros e folhetos recebidos por doa

cão foram selecionados de ac6rdo com a especialização da

Biblioteca.

8.4 - Foi feito o tombamento de todos os li

vros e folhetos recebidos.

8.5 - Total de livros e folhetos registrados

at junho de 1966: 2938.

8.6 - Setor de Classificação - Catalogação-

tdas as pub1icaçes chegadas foram classificadas e catalo

gadas, recebendo notação correspondente ao assunto e ao

autor.
Setor deReferncia-

A Bilbiotecria organIzou bibliografias

sabre educação, educação e cultura, mobilidade social, a

pedido, para algumas instituiç6es.

8,7,1,-Foram orientados numerosos estudant.

do Curso de Bibliografia e Documentação em pesquisas que

realizaram nesta biblioteca.

8.8. Outras Atividades -

8.81.- Está em organização o material que ccz

tituir o Boletim Bibliogrf1co n98, a sair no ms de julho.

8.8.2- Foi realizada , na sala da Biblioteca,

uma exposição retrospectiva sabre as grandes revoluç6es

brasileiras.
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